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FINANÇAS 

NOVO IMPULSO PARA A 
A ENTRADA EM VIGOR NESTE MÊS DE 
UMA NOVA REGULAMENTAÇÃO DEVERÁ 
ESTIMULAR A CONCESSÃO DE CRÉDITO 
FORA DO SISTEMA BANCÁRIO 
TRADICIONAL, DANDO PIROTAGONISMO 
PARA INSTIITUIÇÕES PEQUENAS 

il«quelllne MENIPE.$ 

uem já precisou de empi:éstimos ou fina nciamentos e 
recorreu aos grandes bancos brasileiros s..1be que assi­
nar a ú.ltima linha do contrato pode ser uma cansativa 
e humilhante via-crúds. Ê por isso que entrou em vigor, 
nesle mês, uma nova regra para o segmento de crédito. 
A Resolução CM 5.159/ 24 altera a Resolução CMN 
5050/22 e institui mudanças regulàtótias nas r gras 
referentes à Sociedade de Crédito Direto (SCD) e à 

Sociedade de Empréstimo entre Pessoas (SEP). O que isso quer 
dizer? Vai ficar mais fácil conseguir aquele dinheíro extra em 
bancos de pequeno porte e fintechsde credito. 

Para a advogada Camila Sena Araujo, especializada em 
Mercado de Capitais no escri'16rio Martinelli Advogados, a 
medida permitirâ a criação de novas modalidades de financia­
mento . a custos menores, entre outros be nefícios. "A regra 
deverá estimular a concessão de crédito para al.ém do sistema 
bancário, já que as SEPs, pela Resolução CMN S.159, terão 
flexibiJização no envio de recursos dh1etamente do credor para 
o fornecedor do bem ou se!'Viço em concessões de fi nancia­
mentos", afirmou a specia]ista. "Agora, será possível que 
credores fina nciem a aquisição de p:rodutos ou serviços para 
os consumidores, mediante o pagamento diretamente ao for­
necedor, na operação conltecida como Buy Now, Pay Later." 

Até então, os financiamentos só poderiam ocorrer median­
te concessão direta aos tomadores finais, ou seja, os devedores. 
Dessa forma foi dispensada a transferência dos recursos para 
a SEP nos casos em que o fornecedor do bem ou serviço seja 
também o credor da operação. "Essa mlldança, sem dúvida, vai 
:reduzir os custos das SEPs nas operações e favorecer as peque­
nas e médias empresas, com mais uma modalidade de finan­
ciamento para seus consumidores.'' 

1 Dinheiro ll,nl!/!Ol< 1 FC1os:fAt!P1• , 111wLC,;;Ao 

JáasSCDs, apartirdeagora,poderão 
emitir os Certificados de Cédula de Cré­
dito Bancário (CCCB) sob à condição de 
que sejam representativos de cédulas d,e 
crédito bancário (CCB) emitidas em seu 
favor. A CCB é um título de credito pri­
vado que repre$enta uma promessa de 
pagamento em dinheiro e é emitida quan­
do uma pessoa física ou jurídica contra­
ta um c.rêdito ou financiamento com uma 
instituiç;io fi nanceira, no ca~o, a SCO. A 
CCB traz a evidência de que o devedor se 
comprometeu a pagar o vaJor empresta-
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S FINTECHS DE CREDITO 

do, incluindo juros e outros encargos a.d icionais. 
Esses certific. dos, que agora podem ser emüidos pela SCD 

como uma espécie de "ernpaootamentou, poderão ser repre­

sentado.s c,omouma nota úni-c:a, um grupo de notas ou parte de 
uma nota de crédito bancário (CCB), que se refere ao negócio 
de ctédito iniciado pela SCID e é atrfüulda a diferentes investi­
dores de ilC0rdo con1 os respect ivos tipos e perfis, o que facili­

ta o procésso de venda desses instrumentos. 

SEGURANÇA Além disso, a SCD, como custodiante dos 
CCCBs, poderá promover a manutenção e o acompanhamen­
to das operações, evitando que as CCBs circu1em em operações 
sem que a SCD lenha conl1ecimento, o que tra2 maior segu• 

rança juríd ica nas transações. "A alte­
ração possibilitarâ o estimulo da con­
cessão de crédito para além do sistema 
bancário, e as SCDs e SEPs ganhar.ão 
relevância a partir de agoi:a", acrescen­

tou Camila. "A previsão é que as mudan­
ças reduzam os custos de operà.çiío des­
sas instituições e l:ragam novas 
oportunidades para o mercado de cré­

dito e para a inclusão financeira." 
Ela dest.'tca que a mudança é especial­

mente significativa também para os FIDCs, 
tendo em vista que c:om a previsão ele 
aumento do níimero de emissões de OC­
CBs no mercado, a procura pelos fundos 
de direitos credi!órios na aquisição desses 
papéis deve ser ampliada, também pela 
facilidade do processo de transação desses 
títulos, auxiliando, inclus.ive, na redução 
dos custos de operação envolvidos. Bom 
para as fintechs de credito, excelente pua 
o tomador de empréstimo. E,j 

Será passivei que 
credores 
financiem a 
aquisição de 
produt0SOIII 
serviços para os. 
consumidores, 
nml ante o 
paga.meto direto 
ao forn&eedor" 
CAMILAARAWO 
ESPECIALISTA DO 
MARTINELLI ADVOGADOS 
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